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Nosso P r o g r a m m a  ^  ^ apoiaremos’ °»3 tro s im , tu do  o q u e  co m  e l le
— m -n—  I s e  re la c io n e , a c o ro ç o a n d o  e

T e n d o  assu m id o  a  r e d a c ç ã o  es tim u la n d o , a ss im , a q u e tle s  
d e s ta  fo lh a , q u e c o n fia d a  es- j T-1®» a fr e n te  dos] d e s tin o s  da 
te v e  a tó  a g o ra , á  d e d ic a ç ã o ! n o s®a  t e r r a  é  do n osso  d e v e r  
e  a o  e s fo rç o  de um  jo r n a l i s - j  a u s d ' a r \ °  (l u e b r e m o s  cora 
ta  q u e  bem  so u b e c o m p ra h e n - j  a  c o n s c ie n c ia  t r a n q u il la  q u e 
d e r e  le v a r  a  c a b o  a  su a  es-1 ^?do 0  a c t ?  bo .m «e  d e sp re teu - 
p in h o s a  m issã o , ía l ta r ia r a o s , ¡ c i ° so  n os_ in s p ira . j
p e n sa m o s , ás p r a x e s  da i m - ! T a e s  sã o , em  a  su a  e s s e n - 
p r e n s a , n ão  v ie sse m o s  e x p o r , i c ia ' 08 d e s e jo s  q u e  p r e s e n te -  
ao s  n osso s bo n d o so s le i t o r a s , ; m e n te n os a n im a ra , e  q u e 
os d e s e jo s  e  a s  in te n ç õ e s  q u e i Pr o c u ra f om os n a 0  d e s v ir tu a r ,1 
n os a n im a m  a o  fa z e -lo . j c pn s t¡tu in d o  os a  b a se  in v a -  

A o c o n tra r io  do q u e  p a r a  r ' a v e l do n osso  p ro g ra m m a , 
m u ito s p o d erá  p a r e c e r , co m - Aue p re s u ro s a m e n te  a p r e s e n -  
p re h e n d e r  q u e n ão  sa b e m  o ta ra o s  a o s  n o sso s le i to ie s ,  os 
jo rn a lis m o , s e n ã o  p e lo  q u i-  Çlu aes co n stitu im o s  os ju iz e s  
n h ã o  m a te r ia l  q u e o  m esm o  do n o sso  p ro ce d im e n to , ce r to s  
lh e s  p ro p o rc io n a , n ã o  p ro cu - de R ue n os s a b e r ã o  fa z e r  ju s -  
ra m o s  in q u ir ii1, a o  n os in v e s -  ^]>a > se  aasitn o e x ig ir e m  um
tirm o s  d a  n o ssa  in c u m b e n c ia  
do q u a n to  p o d ería m o s co m  
ieso em  p ro v e ito  p ro p rio  usu 
fru ir , ten d o  o  fe ito , tã o  so m e n  
te , a n im a d o s  p e lo  d e s e jo  de 
n o s  to rn a rm o s , p o r a lg u m a  
fo rm a , u te is  á t é r r a  a  q u e  de- 
v em o s o b e rç o .

N esse  p o nto , ja m a is  n os se- 
d u siram  a s  s u b v e n ç õ e s  p e cu ­
n ia r ia s , e  ta n to  a ss im  q u e, 
n um  period o  q u e já  v a i p a ra  
4  a n u o s, n u n c a  d e ix a m o s  de 
e m p re s ta r  á  fo lh a  c u ja  di.-ec- 
ç ã o  o ra  assu m im o s , o c o n c u r ­
so  o b scu ro , m as assid u o  e  d e­
s in te r e s s a d o  d a  n o ssa  c o lla -  
b o ra ç ã o .

E s s e  ú n ic o  m o tiv o , s e r ia

d ia  os c ir c u m s ta n e ia e .

R e p a r a n d o . .

S u rg e m  p o r to d o s  o s  can  
to s  a s  estra d a s  de ro d a g em  
co m o  q u e  a d e sa fia r  a n o s s a  
in icia tiv a , e su rg irem  d ahi e m ­
p re s a s  de a u to s  t r a n s p o r te s ; 
a  p r e ç o s  p o p u la re s .

A o c c a s iâ o  se  m o stra  p r o ­
p icia  p ara  o  n o s s o  p r o g r e s s o .

Q u e m  s e  la n ça r a um tal 
em p reh e n d im en to  n ada tera a 
re ce ia r p o is  verá o  seu  cap i-

Verão Brasileiro
A C oelho Netto

N o  alto  o  sol re fu lg e . O cé o  esta  deserto  
D e n uven s. C a n ta  o  azul a su a  linda c ô r  
P assared o  g en til, num  b iz a rro  co n ce rto ,
Saú d a, em  c ô ro , a luz do astro  fecu n d ad or!

D o v erd e scin tillan te o  céu  esta  co b e rto .
V em  de d en tro  da selva um  ex tran h o  ru m o r 
E  flo resce  o  trev al no  pam pa im m fn so  e  ab e rto  
A q u i, alii, alem , tudo re b e n ta  err> flor.

H a ini! p erfu m es no aa e  tr in a d o s  de av es, 
In secto s a z u m b ir, ru m o re jo s  suav es,
V ib ra  p o r toda a p arte  o  b ra s ile o  v erão .

C h eio  assim  de ca lo r, de arom as e  fu lg o res ,
D e g o rg e io  sem  fim  das av es m u ltiro res ,
D e v e ria  v iv er o  n osso  co ra çã o !

L O L A  D E  O L IV E IR A

p ara a fa s ta r  m u ito s  e x c u r s io  > p o rc io n a r  ao  s a b o r  d o s  n o s -  
n is ta s  q u e n o s  v is itam  e  n ão  j  s o s  le ito re s  
raro  o u v e  se  a q u e ix a  de m u i-j Q u a n to  ao  v a lo r e a lca n ce  
to s  v ia ja n tes  q u e  aq u i a p o r lite rá rio s  d o s  d e m a is  v e r s o s  
tam la m en ta n d o  a falta d e s s e  d e «A m e th y stas»  e «E sm e -

P ro ced e n te  d e C am p in as 
v o lta  ella , ag o ra , co m  o  seu  
e len co  a rt ís tico  um  tan to  m o ­
d ificad o, co m  a re tirad a  d e a l­
g u n s bons artistas, delle porem  
fazendo p arte , ainda, d iv ersos 

! elem en to s já  co n h e cid o s  da pla- 
téa itu an a , e co m  o u tro s , n o ­
v os, cu jo s  m érito s  artís tico s  
são  in co n testáv eis , e  d en tre  os 
qu aes se  d estacam : M a rg a rid a  
Á L rtin s , A u gu sto  M artin s, M a­
rio  B a rre to , A n to n io  S ilv a , 
M a rio  D ias , E u stach io JM en d es, 
C arm em  F ern an d es , R osa B a r ­
re to , L . M o n teiro , C e c ília  C u ­
n h a, M aria  F ern an d es, e tc
num  total d e 2 0  fig u ras.

A s assig n atu ras , para a L a  
re cita  j á  estão  sen d o  passadas, 
a p reço s p o p u lares, sen do  c o m ­
posta das seg u in tes p eçsa  de 
g ran d e s u c c e s s o : « F lo r  do  S e r ­
tão »  (p eça  d e estréa ) «A m o r
de R ú stico » , «M ulata do C in e ­
ma» «N h a M o ça» , e  « C o m i.
das! m in h a S an ta» .

tal bem  re c o m p e n s a d o  co m  

b a s ta n te  p a r a  n o s  ju s t i f ic a r  ° ? , ! uf ro s  9 US ' be dara ‘nl_ 
as  in te n ç õ e s .

Q u e  no la s  p re te n d a m , pois, 
c o n te s ta r .

N ão  n os im p o rta .
J a  nos a co stu m a m o s  a  v iv e r  

tr a n q u id o s  e  s o b ra n c ie ro s , 
sem  a rr e c e io s , d e fro n te  s e r e ­
n a , m esm o  a n tr e  a q u e lle s  q u e , 
de a ta la y a  f ic a m , p a ra  q u e ao  
m en o r dos n osso s d e s liz e s , á 
m ais  in s ig n if ic a n te  d as n os6as 
ir r e f le x õ e s , se  a rv o ra m  in - 
c o n tin e n tis  c o n tra  n ós, p a ra  
v e r g a s ta r e m  sem  tr é g u a s  o 
nosso  e r ro , no  e x e m p lo  da 
m a is  c la m o ro sa  e  s y s te m a t i­
c a  o p p osição !

S e r v ir -n o s -á  de d ir e c tr iz , n a  
n o ssa  a rd u a  ta r e fa , a s  p ro v a i- 
tò sas  l ic ç õ e s  d a q u e lle  ao q u a l 
a té  a g o ra  a f fe c ta  e s te v e  a  d i­
re c ç ã o  Jd e s ta  fo lh a , a q u e lle  
q u e  m a is  do q u e  n osso  am ig o  
foi o n osso  m e s tre , e  c u ja s  
n o rm a s  jo r n a l ís t ic a s  p r o c u r a ­
re m o s, s e m p re , im ita r  e  pro- 
se g u ir .

C o m o  e l le  ass im  é  q u e , 
p ro c u ra re m o s  ig u a lm e n te  a g ir , 
cm  to d as  a s  ó ce a s iô e s , co m  a  
ca lm a , a  p o n d e r a ç ã o , a  l e a l ­
dad e, e  o c r i té r io ,  q u e  eãó  as 
p r e ro g a t iv a s  do v e rd a d e iro  
jo r n a l is ta ,  n u n c a  nos p r e v a ­
lecen d o  d a  n o ssa  p o siçã o , e  
dos d ire ito s  q u e  a  p e n n a  nos 
e o n f .e r o , p a ra  s e m e a rm o s  dis- 
c o rd 'a s , a l im e n ta r  in tr ig a s , ou 
in s tig a r  re s e n tirn e n to s , u n ica - 

. m en te  fazen d o  re e o a r  a nos- 
■a p a la v r a ,  q u an d o , do seu 

c o n c e ito  d e p en d a , p o r v en tu - 
I, a  e x p o s içã o  da v e rd a d e  e 

ia  ju s t iç a !
O rg ã o  do P a r tid o  S itu a c io -

m e lh o ra m e n to .
Q u e  n o s s o s  ca p ita lis ta s , 

p o is , em p reg u em  se u  d in h e i­
ro  em  ta is  in ic ia tiv as  q u e a 
p 3r d e lh es  ren d erem  b o n s  
ju r o s , c o n tr ib u irã o  para o  em - 
b e llez a m e n to  da cid ad e.

ciativ a.
C o m  is to  Itú  m u ito  lu crará : 

verá  d e s lo c a d o  o  co m m ercio  
de o u tra s  lo ca lid ad es em  b e ­
n e fic io  da n o s s 3  cid ad e au g - 
m o n ta n d o  o  n o s s o  in tercam  
b io  co m m ercia l e, ao  m esm o  
te m p o , c o m o  co n s e q u e n c ia  
d e s s a  re a cçã o , n o v a s  fin icia ti- 
v as su r g ir ã o  am p arad as  p e lo s  
ca p ita lis ta s , q u e  a ch a rã o  a s ­
sim , ca m p o  p ro p ic io  para a e  
s e n v c lv e r  as su a s  fo r tu n a s . 
N ão  v en h am  com  su a s  th eo  
rias  o s  e te rn o s  p e ss im is ta s , 
q u e  se m p re  su rg e m  n e ste s  
c a s o s ,  e  q u e  ach am  q u e is s o  
seria  um a ideia q u e s ò  p o d e ­
ria partir de p e s s o a  le ig a  n o  
a ssu m p to .

A s p ro v as  em  fa v o r de tae s  
e m p re h e n d im e n to s  te m o -las  
n ão  s ó  em  d iv ersa s  loca lid a  
d es do in terio r de n o s s o  E s ­
ta d o  co m o  íian-.bem  n i  p ró ­
pria  C a p ita l, o n d e, a par d o s 
p r e ç o s  “ v a n ta jo s o s  q n e  o s  
b o n d s  o ffe re ce m , nem  p o r i s ­
s o  têm  e s te s  a p re feren cia  do  
p o v o .

E  é  a ss im  q u e  e s s e  n o v o  
sy ste m a  de tra n s p o rte s  v ae 
c re a n d o  e m b a ra ço s  á p o d e r o ­
sa  L ig th .

E ’ p o rta n to  um a n e^ essid a  
de in ad iavel e s s a .

NOTICIAS
I.olsi «le Oliveira

F o m o s  h o n r a d o s , na terça  
feira  p a ssa d a , co m  a v is ita  da 
¡Ilu strad a  e g en til p o e tisa  p a­
tric ia , se n h o rita  L o la  de O li 
veira, o ra  em  e x c u rs ã o  lite ra ­
ria p e lo  in terio r d o  E s ta d o , 
em  p io p a g a n d a  d o s  seu 3  li ­
v ro s  de v e r s o s  «A m eth ey stas»  
e « E s m e ra ld a s » , de c u jo s  am ­
b o s  e n tr e c h o s  tiv e m o s , a liá s , 
a s a tis fa c ç ã o  de , s e r  co m  um 
e x e m p la r  m im o se a d o s .

L o la  d e O liv eira  é, na a c -  
c e p çã o  da p alavra, um a p o e ­
tisa, m as m u ito  m a :s d o  q u e 
u m a p o etisa , a n te s  d e tu d o , 
um a b rasile ira  d ig n a  de se r  
a p o n ta d a  c o m o  as q u e  m ais 
d ig n a s  o  se jam  d e s ;e  n o m e!

E s s a  fo i, p e lo  m e n o s , a im ­
p r e s s ã o  in e sq u e c ív e l q u e  n o s  
d e ix aram  o s  ag rad av e is  m o 
m en to s  da rap id a p ç le s tra  qu e 
co m  eila e n tre te m o s , e d u ra n ­
te a q u a l a o c c a s iâ o  tiv e m o s  
de o b se rv a r , alem  da su a  il 
iu s tra çã o , e sm e ra d a  e rara, 
n u m a e p ò c a  p rin c ip a lm e n te  
em  q u e tu d o  re sce n d e  a fu t i­
lid ad es, o  g ráu  in te n s o  de 
p a tr io tism o  q u e  a an im a, 
q u a n d o  e n tu s iá s t i c a m e n te  se  
refere ella  a c o u s a s  e  fa c to s

ra ld a s» , a b s íe m o -n o s  de m i­
n u c io s a m e n te  a n a ly s a - lc s , b a s ­
tan d o  a ftirm arm o s q u e c o n s ­
titu em  um  c o n ju n c to  p o é tic o  
d ig n o  d e n tre  a s  m e lh o re s  fi­
g u rar.

C o m  elle s  p n d e rá , te m o s  
c e r íe s a , L o la  d e O liv e ira , fo r ­
m ar g a lh a rd a m e n te  ao  lad o  
d e  to d a s  a s  n n s s a s  p a tr ic ias  
q u e , c o m o  G y lk a  M a c h a d o  e 
R e g in a  de A le n car, re p re sen  
tam , a a ffirm ação  ca b a l e e lo  
q u e n te  d o  e s p ir ito  r o b u s to , 

d o  ta le n to  ad m irave! da 
m u lh er b rasile ira  q u a n d o  p o s ­
ta em  c o n ta c to  co m  a s  ar 
te s  q u e  n ò s  h o m e n s  em  m aio

G R E M IO  J .  C A E T A N O

A cced ed en d o  a um  g e n til 
co n v ih i do seu fu n d ad or e d ig - 
no p resid en te h o n o rá r io  sn r. 
D io g e n e s  N u n es de O liv e ira , 
seg u iu  em  o  dia 5  do c o r r e n ­
te , para itap etin ing a, o  co n ju n c ­
to  d ram atico  do  G rêm io  S . 
C aetan o , com  o fim  de lev a r  
a e ffe ito  um esp e ctá cu lo , em  
um  dos th ea tro s  daquella 
adeantada lo ca lid a d e *

A  p e ça  esco lh id a  parà 
esp ectácu lo  —  « Jo ca ly n » , q u e 
q u e  a liás g ra n d e  su ccesso  em  
sua re p re sen tação  lo g ro u  d es­
p e rta r  nesta  cidad e, de ig u al 
e x ito  se rev estiu  em  Itapeti- 
n in ga, p rin cip alm en te os 2 .o  e 
3 .o  acto s , em  q u e  não p o u p o u  
aos v alorosus rapazes itu an o s, 
a v asta e selecta jassistan cia  q u e 
o  assistiu , o s  seu s m ais c a lo ro ­
so s applau sos.

O  re g re sso  dos am adores 
ituanos deu -se n o  d o m in g o , 
tend om os os m esm os m an ifes­
tad o  a su a o p tim a im p ressão  
pelas g en tilesas de q u e em  Ita -  
p e tin in g a  foram  alv os, j á  da 
p arte  do  ca v a lh eiresco  p o v o  
dessa c id ad e, já  da p arte  do 
seu estim ad o presid en te h on o-

O u tra  fa lta  de q u e se  r e -  da n o s s a  T erra ! 
s e n te  a n o s s a  c id ad e è d e u r r D  A m e lh o r p ro v a , aliás, d es- 
h o te l m o d elo , p o is  c id ad es  ta n o s s a  a s s e r ç ã o , te m o -la , in-
m e n o re s  q u e  a n o s s a , têm  e c n fu n d iv e l, em  m u ita s  d as
h o te is  qu e rivalisam  co m  o s  ad m irav e is  p a s s a g e n s  d o s  se-
m elh o re s  de q u a lq u e r  c e n h o  u s  liv ro s, co m o  p o r e x e m p lo  as g ran d e s  sy m p ath ias q u e  en
p o p u lo so , n ão  em  ta m a n h o , n o s  v e r s o s  q u e  ella  d e n o m i- tre  nos d e ixo u  a C ia ., q u a n d o
p o rem  em  co m m o d id ad e . na » P á tr io s»  e um  d o s  q u a e s  da sua p rim eira  to u rn èe  pela

E s s a  fa lh a  tem  co n trib u íd o  te m o s  o  p razer de h o je  p ro - uossa cidad e.

ria  c u itu a rr o s , m as q u e  tam ­
bém  ella  tão  m arav ilh o sam e n te  
s a b e  in íe a p rê ta r  e e n a lte c e  1 

S e ja  b e m v in d a , p o is , em  
n o s s a  te rra , q u e  o  b e rç o  se  
o rg u lh a  de ser , de in te le c tu a ­
lid ad e s  p r o m is s o r a s , e d e c e r e ­
b r o s  em  q u e  o s  m a io res  id e aes  
lite ra rio s  f lo r e s c e ra m  e triu m - 
p h aram , a p o e tisa  su a v e  as 
« A m e th ey sta s«  e  « E s m e ra l­
d a s » , a p o e tisa  cu ja  lyra m á­
g ic a  co m  a m esm a e ig u a l , , „ , ,
so n o rid a d e  v ibra , a o s  e n le .o s  r a n o ’ n u m  be,1°  g esto  de 
da su a  alm a s o n h a d o ra , ro  cam arad ag em  os v eio  em  au- 
m a n tica , e  s e n tim e n 'a l de jo -  ¡ to m ov el e so e ra r  a m eio  do c a ­
v em , c o m o  á s  v ib ra ç õ e s  d o > m m  •
seu  e s p ir ito  p rev ileg ia d o  de I G ra to s  se con fessam , o u tro - 
a rtista ! sim , à sra . d . E rn estin a  N ev es,

e  s r . E u ry d e s  F o g a ça , q u e em  
su a  passagem  p o r S o ro c a b a , 
os cu m u laram  d e g en tilesas, 
tend o  lh es o fferecid o , re s p e c ti­
v am en te, u m  ca fé  « re fo rçad o » , 
e  um  p ro fu so r ch o p p s.

1 T U A N O  C L U B E

C o n so a n te  avtso  com  alg u n s 
dias dias d e an teced en cia  am ­
plam en te d istribu id os en tre  os 
seu s so c io s  rca liso u -se , no  sé- 
de do Ituano C lu b e , na 5  a 
fe ira  passada, um a assem bléa 
g era l de asso ciad o s, co m  o fim  
de tr a ta r  s o b re  v ario s assum p- 
to s de in teresse  social.

G aan d e foi o  n u m ero  de as-

Comp. Margptrida
lllartins

A tten d en d o in sisten tes p e d i­
d o s da platéa de M o g y  M irio, 
q u e a applaude com  en th u sias- 
m o, foi tran sferid o  para a p r ó x i­
m a q u arta  fe ira , o  e s p .c ta c u lo  
com  que d ev eria  am an h ã fazer 
a su a  estréa , n o  Po ly th eam a, 
a C ia . de co m éd ias M arg arid a 
M artin s, estréa  essa, alias, qu e 
co m  g era l ansiedad e era  pelo 
n osso  p o v o  agu ard ad a, dadas
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J o s é  M a r s - «  X i a v i e r  
S â i v e i r i ï

d a

C otiform e n otic iam os frile ceu ,

Pr ao a Padre Minuiel 5- \ nesta cidade’ em 8 do corren‘ r r a ç a  r a o i e  M i g u e l  o - a , te> 0  d istin cto  m o ço  SP) j oaé

A s s i g n a t u r a s .  | M aria X a v ie r  da S ilv e ira , nos-
ANNO 15$000 S so  q u erid o  am ig o  e pessoa
S e c ç ã o  l i v r e  e  e d i t a e s .  i m uito estim ada nesta cidade. 
L i n h a  300 r e i s '  ^ eu  en terram en to  rea lisou .se
o  V  -  i " A  ■ ás 17  h oras do d ia  seg u in te ,
R e p e t i ç ã o  l o O  r e i s . com  en orm e acom panha^ en t0 i

. . .  A N N U N CIO S. _ ; sa h indo 0  fe re tro  da C apelia
(N a s  3 .a e 4 .a  p a g m a s )  , da San ta  c _sa_ A h j p roced eu

U m a  p a g i r .a ............................... ™ rv  a  en co m m én d açso  o  rev eren d o
* .................; j P a d re  Jo s é  M aria  M o n te iro , es-

l * . . . . .  I o í u Uq , dm ado v ig á rio  da P a ro ch ia ,
N as l .a  e  2 .a  p a g in a s  

ç o s  a c o n v e n c io n a r  se .
pr<M

de g o s a v a  de g e r a l e s tim a  
dado a s  bo as q u a lid a d e s  qu e j  
b em  d e fin ia m  em  v id a , o seu  1 
c a r a c te r .

0  e x t ir íc to  u ra  ca s a d o  co m  
D . A tin a  R o d rig u e s  d a  S i l v e i ­
ra .

0  seu  e n te rr a m e n to  re a li-  
sa r -s e -h a  b o je  á s  13  h o ra s , 
sah iu d o  o fe r e tr o  da R u a dos 

¡A n d ra d a s , 5 7 .
A ’ fa m íl ia  e n lu ta d a , n osso s 

sen tid o s  p e sa m e s .

DESTACAMENTO
POLICIAL

pu-
a-

As assignaturas e 
olicações serão pagas 

diantadamente.

so c iad o s q u e à m esm a co m p a­
re c e u , tend o-se re so lv id o , en tre  
o u tra s  cousas, a o rg an isação  de 
n m  g ra n d e  baile em com m e- 
m o ração  á  passagem  do A nno,

na capeila 
b e ira  do

q u e o  fez tam bem  
do C e m iterio  e  á  
tu m u lo.

S o b r e  o  ca ix ão  m o rtu a n o  
v im os as seg u in te s  co ro a s , das 
qu aes pud em os to m ar n ota :

Ao ad o rad o  esposo  ultim o 
adeus de A rm inha e F ilhas:

A o  Jo s é  M aria  e tern as sau ‘ 
dades d e L u cin d a  e  F ilh o s.

A o Jo s é  M aria , u ltim o adeus 
de Q ly n th o , R itin h a e F ilh o s.

 -  , &-----------  - ,  A o  bom  Jo s é  M aria etern as . . .  .
te n d o  se p ro ced id o , a lem  d isso , saud ades de seu s so g ro s  Igna- j n e s t t»  l o c a l i d a d e ,  
á ele ição  do c a rg o  d e 2 .0  se- c io  e  T h e o lin d a .j
c r e ta r io , co m  a retirad a  d o  sr. A o  q u erid o  Jo s é  M aria, i n-
F ra n c isco  F a lcato  Ju n io r , car- m o rred o iras  saud ades de A c-
g o  esse  para qu e, p o r v o tação  ca c io , S y lv ia  e F ilho s,
un an im e dos p resen tes, fo i e le r  Ao Jo s é  M a ria , saudades de 
to  o  sr. Ju lio  P im en ta , aliás, A d olp h o , A lzira e  A g ric io . 
um  dos m ais ded icad os fu n d a- A o  ¡o sé  M aria  saud ades de

A lfred o  M ig u el e Fam üia.
A o  Jo s é  M aria  h om en agen s 

de A n ten o r e  N icota  
A o  Jo s é  M aria  ultim o adeus 

d e T a rctz o  e  M aria .
Ao Jo s é  M aria saud ades de 

F ern an d o  M o ri e ¡F am ilia .
A o  Jo s é  M aria  saud ad es de

D I A  I® ,  S A H B A D k O , © I A  I®
NO

Cioe Central e no Farpe

Os 10 Mandamentos
O íüm de m ais elevado custo, vindo ao B ra ­
sil em 1925.

Desempenho de artistas de reconhecido m é­
rito, destacando-se entre eíles:

O Sur. Josè Carvalho1 
Santos, correcto, 2.o sar­
gento da Força Publica, 
em attencioso cartão, te-, 
ve a gentiieza de nosj 
communicar ter assumi-) 
do o cumulando do des-j 
tacamerPo- local.

Gratos, fazemos votos \ 
de longa permanencia

Polyïheama

Bilhetes a venda — Bilheterias do Central 
e Parque, ñ te  dia 16, 2$800 e 2$200

d o res da Socied ad e.

Cèís. A lv a ro  Fonseca

D ep o is  de um  único  esp ec­
tácu lo  lev ad o  a effe íto  no C i ­
n em a P arq u e , com  a peça 
«H o n rarás tu a M ãe» , q u e  g e ­
ralm en te ag rad o u , re tiro u -se  
d esta  cidad e, com  d estin o  a 
um a das localidades v isin h as, a 
C ia  de C o m ed ia  e D ram a Á l­
v a ro  F o n seca , de c u jo  co n ju n - 
c to  faziam  p arte  a lg u n s arilstas 
de v a lo r , co n fo rm e tiv em o s o c  
casião *d e  co n sta tar em  sua es- 
trèa .

Cisie Cemíral

O s seu s m elh o res esfo rço s  
vem  em p reg a n d o , a d istin cta  
em p resa  do C in e 1 C en tra l r.o 
sen tid o  d e p ro p o rc io n ar ao seu 
in n ú m ero  p u b lico  freq ü en tad o r, 
o s  m elh o res film s forn ecid os 
pelo  m ercad o  cin em atog rap h i- 
co s . » O  G av ião  do M ar» e 
«O  B eija  F lo r , recen tem en te  
ex ib id o s , lo g raram  g ran d e s u c ­
cesso . H o je , e  d u ran te toda es­
ta se n u n a  o u tro s iilm s de g ra n ­
de e, m aior ex ito  fazem  p arte 
d o s  prog ram m as da apreciad a 
casa de d iv ersõ e s .

Leiam 
mação na

sua program­
ma pagina.

!

» e r
lA fí

F ra n cisco  D o m in ici e  Fam ilia.
A o bom  Jo s é  M aria saudades 

d e Jo aq  rim e  C ó ta ,
A o R o m  cu n h ad o  aaudades 

de B en ed icto  e  M ariq u ín h a ,
A o estim ad o cu n h ad o  sau d a­

des de L u iz in h o  e O cU cilio .
Ao Jo s é  M aria saudades de 

A ffouso, R ita  e F ilho s.
A o  bom  Jo sé  M aria  sau d a­

des da fam ilia V eran i.
A o q u erid o  irm ão  saudades 

de E sth e r, C a cin h o  e  filho.
A o  Jo sé  M aria  saud ades de 

O tto n io , N en ê e filh os.
A o Jo s é  M aria saudades de 

L u iz in h o  o E d u w ig e .
A o bom  irm ão  saud ades de 

Raul e Sy lv ia .
A o  Jo sé  M aria  h om enagem  

de Jo ã o  B a rre to  e  familia.

S E R V I Ç O  D E  H Y G 1 E N E  D E  
IT U

R e s u m o  d o s  p r in c ip a e s  s e r ­
v iç o s  e x e c u ta d o s  d u ran te  o  
m ez de n o v e m b ro .

S a u e a m en to  
V is ita s  de p o lic ia  san i- 
taria
N u m ero  to tal de c a s a s  
co m  red e de e x g o tto  
co m  fo s s a s  a b s o rv e n te s  
N o civ id a d es  en c o n lra d a  
e d e stru id as

L a b o ra to r io  
N u m ero  to tal d e ‘ e x a m e s  
E x a m e s  d e fe z e s  n eg a- 
tiv cs
P o s it iv o s  co m  am arellão  
P o s it iv o s  para o u tro s  
v erm es
N u m ero  to ta l de e x a m e s  
de fezes 
P o s itiv o s
O u tro s  e x a m e s : p u z, s a n ­
g u e , e s c a rro  e urina 

D is p e n s á r io  
N u m ero  to tal d e m ed ica ­
ç õ e s

6 9

9 5 5
3 0 3

671

102
2 9 9

2 4 7

6 4 8
5 4 6

22

t
n h o r ita s  da s o c ie d a d e  i t u a n a j  
s e  p ro m p tifico u  a  p r e s ta r  e 
seu v a lio so  c o n cu rs o , p e r c o r ­
ren d o  a  c id a d e  co m  o firr. de 
a n g a r ia r  d o n a tiv o s .

A co m m issã o  e s p e ra  qu e 
o c o m m e r c io  e  a s  E x m a s . 
fa m ilia s  itu a n a s , co m o  s e m p re  
s o e  a c o n te c e r ,  q u an d o  se tr a  
ta  de p r a t ic a r  um  g es to  d e ’ 
p h ila n tro p ia , c o n c o r ra m  de 
q u a lq u e r  fo r m a , p a r a  q u e  a 
co m m issã o  co n s ig a  d e rr a m a r  
s o b re  o l a r  dos d e sp ro eg id o s  
d a  so rte , ao m en o s por a lg u n s  
m o m e n to s , u m a ¡-c e n te lh a  de 
p r a z e r  e  a le g r ia .

T o d a  e  q u a lq u e r  o ffe rta , 
s e ja  em  ro u p as, d o ces ou 
b rin q u e d o s, p o d erá  s e r  e n t r e ­
g u e n a  séd e  do C e n tr a l  C lu  
be, on d e f ic a r á  u m a p esso a  
e u c a r re g a d a  do re ce b im e n to .

I
\

A o q u erid o  irm ão , saudades I C o n tra  o  am are llão , l .a s

=  P » H P . o  BA.VHO 
ÍM E E L L R Z A R  A P E L L E  
BA N H O  DAS C B IA N  . AS 
B A R BA , Q U E IM A D U R A S  

E Q U A ESQ U F.R  F E R ID A S  

l iS E M  S E M P R E

"ABTOLÍf, "
*  (Sabão liquido)

de C y ría co  e M aria .
A o  Jo s é  M aria  e tern as sau ­

dades de E s th e r , Ig n ac n h o  e 
filhos.

A o  bo m  Jo s é  M aria sauda­
des de V ad ozin h o , Y ice n te  e 
fam ilias.

A o  in esqu eciv H  irm ão  u lti­
m o adeus de L u lu , A delina e 
fil os.

A o am igo  Jo s é  M -r ia  h o m e­
n ag en s d e Ir in eu  S ilv e ira  e fa ­
m ilia.

A o bom  irm ão  saud ades de 
A n to n in h a , Sam u el e  filhos.

A o  Jo sé  M aria  saud ades de 
Ju c a  L e ite  e fam ilia .’

A o Jo s è  M aria  saudades de 
Ju ç a  M o raes  e  (familia.

Á o J o s é  M aria  saud ades de 
E m ílio  B a rre to  e fam ilia.

C A P . B E N T O  G . F R A N Ç A
i
j A p ó s c r u e l  e n fe rm id a d e , 
f a lle c e u  h o n te m , n e s ta  c id ad e , 

: o S r . C a p . B e n to  G a lv ã o  de 
i F r a n ç a ,  p rof. a p o se n ta d o , te n  
do e x e rc id o  o m a g iste rio  por 
lo n g o s  a n n o s  n e s ta  c id ad e , on-

2 .a s
3 .as e o u tra s  
C o n tra  o u tro s  v erm es 
tra ch o m a
sy p h ilis
In je c ç õ e s  de 9 1 4  
de jm e rcu rio  
d iv ersa s
P e s s o a s  m atricu lad as p a ­
ra v erm in o se  in te s tin a e s  
P ara  tra ia m e n to  de tra­
ch o m a 
sy p h ilis
o u tra s  m o lé s tia s  c o n ta ­
g io s a s
C o n s u lta s  m é d ica s  

D iv e rso s  
F irm a s  co m m e rc ia e s  re ­
g is tra d a s

O  M e d ico  
D r. C a s tro  S im õ e s

1 8 7 5
2 5 4
201
211
5 5 2
5 7 3

5 2
4

4 8
4 6

7 6 0

7 0
14

15  
3 7
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’C /
Prs> S e rv îç o  M ili ta r

fia Cine Central. Hobre Campanha
No C in e  C e n tr a l  se rá  r e ­

p r e s e n ta d a  n a p r ó x im a  q u in ­
ta  fe ir a , u m a lin d a  p e ç a  em  
3  a c to s , jipor um  g ru p o  d e  
m o ço s p a u lis ta s , q u e n o b r e -  GERAB & CIA. abai-
m en te  se  e s fo rç a m  em  p ró l xo assignado vem decla-

S e cç ão  Livre
mmrn— ■■ — ww w r- - ~
© e e í a r a ç ã . »

l i

Í A T .1L  BA S
CR I2AMÇAS PO B R E S
P ro s e g u e m 'a n im a d o s  os t r a ­

b a lh o s  da C o m m issão  o r g a -  
n isa d o ra  do N a ta l d as c r e a n -  
ç a s  p o b res.

P a r a  c o a d ju v a r  a  co m m is ­
são , um  g ru p o  de g e n tis  s e ­

do s o r te io  m ilita r . E s s a  fo r ­
m osa p e ç a  é u m a v a lio s a  
a d a p ta ç ã o  fe ita  pelo  in te lli- 
g e n te  o ff ic ia l  M a jo r  D r. S o u ­
z a  E ilb o .

E s s a  re p r e s e n ta ç ã o  te m  a l ­
c a n ç a d o  e v ito  p e rfe ito  em  
to d as a s  c id a d es  p a u lis ta s .

Após a  re p r e s e n ta ç ã o  f a la ­
rão s o b re  o S o r te io  M il i ta r  
o P a d re  J o s é  M a r ia  M on teiro , 
v ig á r io  da P a r o c h ia  e  am  
d is tin c to  o ff ic ia l  d o  e x e rc ito . 
C o n c ita m o s  a tod os os nossos 
le ito re s  a  c o m p a re c e r e m  ao 
fe s t iv a l c iv ic o . T e r ã o  tod os 
a  o p p o rtu n id ad e fe liz  d e a s ­
s is t ir  a  urna p e ç a  b em  r e p r e ­
s e n ta d a , d e o u v ir  o p tim os o ra ­
d o re s  e  d e p r e s ta r  um  .c o n ­
cu rs o  á  P a tr ia .

O s d ig n os e m p re s á r io s  do 
C in e  C e n t r a l ,  c e d e ra m , g e n ­
t i lm e n te , o s a lã o , p a ra  tão  
n o b re  fim .

«A C id a d e» , q u e  se  v em  
b aton d o  p e lo  s e r v iç o  m ilita r , 
q u e  d e s e ja  a rd e n te m e n te  a  
re o r g a u is a ç ã o  de todos o s r e ­
g im en to s, in c lu s iv e  o 4 .o  R e ­
g im e n to , d e sta  c id a d e , se n te -s e  
fe liz  em  c o n c i tp r s e u s  le ito re s  
ao c o m p a re c im e n to , n o  C in e  
C e n tra l, 5 .a  fe ir a , á s  9  h o ra s .

rar ao commercio de Itú, 
que a duplicata de nossa 
emissão e acceite dos 
Snrs. NAHAS & IR ­
MÃOS, residentes nes­
sa praça, no valor de Rs. 
2:193$Ò00, foi levado ao 
protesto por um equivo­
co e sem nossa autori- 
sação, continuando esses 
Snrs a nos merecer intei 
ra confiança e illimitado 
credito.

Por ser de justiça, fa­
zemos a presente decla­
ração.

GERAB & CIA.

Tabellionato Veiga— Re­
conheço a firma supra. 
S. Paulo, 10 de Dezem­
bro de 1925.

Em test, JR M  da ver­
dade:

Josè R. Machado, l l .o  
Tabel. interino.

B e!liss :m o  e v ariad o  sortim en  
to- de C a rtõ e s  P o staes  re ce b e u  
a C A SA  R O C H A .

M a g n ífic o s  l iv r o s  c a th o lic o s  
¡I lu s tra d o s , á  v e n d a  n a

C ASA  R O C H A

A an ilin a  S A X O N IA  n ão  
m a n ch a  o s  te c id o s



Edital de Casamento
O  Cidadão A ntonio de A lm eid a T o le ­

do, o ffic ia l do R e g is tro  C iv e l n e s ta  c id a­
de de ltu , e tc ,  F a ç o  s a b e r  a quem  o c o ­
n h ecim en to  d e s te  p e r te n c e r , qu e p re te n ­
dem  h a b il ita r -se  o s  co n tra h e n te s  Ò uerino 
Zanini e  P h ilom en a  T a v a r e s  do R o sário , 
b ra s ile iro s , so lte iro s . E l le  com  26  annos 
de edade, lavrador, natural de Ju n diahy e 
res id en te  n e s ta  cid ad e, filh o leg itim o  de 
E m ilio  Zanini e  Luiza T o zan i, ita iian o s 
re s id e n te s  em  su a com panhia, E lla  com  
18 anu os de edade, prendas d o m estica s  
natnral a e  Arujá e  ¡res id en te  n es ta  c id a­
de, filh a leg itim a  de J o s é  T a v a r e s  do 
R o sá r io  res id en te  em  sua com panhia  e 
B e n e d ic ta  P ro co p io  da P a ix ã o , já  fa lle c i -  
da,

T e su  C am pioni e  F r a n c isc a  G a rc ia  da 
S ilv a , E l le ,  ita lia n o , v iuvo, cora .55  ann os, 
de edade, n e g o c ia n te , natural de Ferrara , 
res id en te  n e s ta  cid ad e, filho leg itim o de 
C am p io n i H enrihue e D om in gas G rilanda, 
a m b o s fa lle c id o s , ha m u itos ann os.

E lla  com  4 2  annos. de edade, prendas 
d o m e3 tico s , natural de ju n d iah y  e re s i­
den te  n e s ta  cid ad e, filha leg itim a de 
Jca q u ira  G a rc ia  da S ilv a  e  F r a n c is c a  P e ­
re ira  da S ilv a ,  a m b o s fa llec id o s ,

M a n o el D om in gues de A raú jo  e D e o - 
llnda C o n c e iç ã o  F ern a n d e s , b ra sile iro s .

E lle  com  23  annos de ed ad e, m e ch a - 
n ico , n a tv ra l de C rav in h os, resid en te  
n e s ta  eid ad e, filh o leg itim o de ¡B e n e d ic to  
D om in gues de Arauio e C h ristin a  A m e­
lia, am bos fa llec id o s,

"E lla  com  2 3  an n os de edade, prendas 
d o m estica s , n atu ral de Am paro e  res id en ­
te  n e s ta  c id ad e, filh a  leg itim a  de F ra n ­
c is c o  A ntonio F ern an d e s  e  M aria  dos 
S a n to s  F ern an d es, p ortu gu ezes, r e s id e n te s  
em  sua com p anhia ,

O s q u aes c c n tra h e n te s  exh ib fram  os 
d ocu m en tos p r e c is o s . S i  algu em  so u b e r  
de algum  im pedim ento qu eira  a c c u s a -lo  
p ara os fins de d ire ito , 

ltu , 12 de D ezem bro  de 1925.
A n to n io  d¿ A lm eid a  T o le d o .

O C id a d ã o  G e n ti i  G od o y , 
E s c r iv ã o  de P a z  e  O ff ic ia l  do 
R e g is tr o  C iv il  do D is tr ic to  do 
m u n icíp io  de C a b r e u v a , F r e -  
g u e z ia  de N ossa  S e n h o r a  da 
P ie d ad e , do E sta d o  d e S . P a u ­
lo , fa z  p u b lico  q u e e x h ib ir a m  
n e s te  c a r to r io  os d o cu m en to s  
ex ig id o s  p e la s  le i, a fim  de se  
c a s a r e m  Jo a q u im  F e r r e i r a ,  
com  v in te  e  tr e s  a n n o s  de 
ed ad e, la v ra d o r , n a tn r a l  de

Banco de I tú
Presidente: Alberto de Almeida Gomes Vice-Presidente : João da Fonseca Bicudo
Secretario : Joaquim Galvão de F. Pacheco —  Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo

Balancete em Stt de IVovesabs'® de 1935

A C T IV O P A S S IV O

C ap ita l a r e a l i s a r ......................................................
L e tras  d escon tad as ................................................
E ífe ito s  a re ce b e r  p o r co n ta  de te rce iro s  
E m p réstim o s em  co n ta  co rren te  . : . . 
A cçõ es  em  c a u ç ã o .......................................................

C o rre sp o n d en tes  :
Sald o  a d isp o sição  deste  B a n co  . . . .  

C A I X A :
Em  m oeda co rre n te  e  em  d ep osito  no 

B an co  do B rasil e  o u tro s  b an co s  . . 
D iv ersas c o n t a s .............................................................

2 6 4 :0 0 0 3 0 0 0  
1 .2 9 8 :3 8 8 1 0 3 0  

3 8 1 :4 2 5 5 7 9 0  
1 9 5 :6 5 7 5 3 5 0  

8 0 :0 0 0 .5 0 0 0

1 7 0 :1 5 8 $ 6 1 8

6 3 3 :5 4 1  $ 3 4 6  
4 1 :9 8 6 5 7 0 0

3 ,o 6 5 :1 5 7 $ 8 3 4

itn , 7  d e D e z e m b ro  de 1 9 2 5
a) E R N E S T O  F A V E R O , co n tad o r

C a p i t a l ......................................................................................... 1 .0 0 0 .0 0 0 5 0 0 0
F u n d o  de r e s e r v a ...........................  2 5 :0 0 0 3 0 0 0
L u c ro s  e  P erd as . . . . . 5 :2 4 3 5 1 3 4  3 0 :2 4 3 3 1 3 4

D E P O S IT O  :
Em  co n ía  c o rre n te  com  ju ro s  1 .1 5 8 :1 9 7 3 6 8 0

« « » lim itada 6 -1 :4 3 2 8 5 0 0
A prazo  f i x o ..............  2 4 3 :8 0 0 5 0 0 0  1 .4 6 6 :4 3 0 8 1 8 0

C re d o re s  p or letras á c o b r a n ç a ............................  3 8 1 :4 2 5 3 7 9 0
C au ção  da D i r e c t o r í a .................................................  8 0 :0 0 0 5 0 0 0

C o r r e s p o n d a n t e s .............................................................. 4 4 0 S 8 0 0
d iv e rsa s  c o n t a s ....................................................................  1 0 6 :6 1 7 3 9 3 0

3 .0 6 5 :1 5 7 $ 8 3 4
S .  E .  ou  O .

a) L U IZ  G O N Z A G A  B I C U D O , D ire c to r  G ere n te

¡Missa de 7.o dãa

Cap. ISesat© €íaívã© «le IFrança W . ~ .r  " ’ -J

Anna Rodrigues da Silveira, Maria Elisa Gal­
vão, Maria Paula Toledo, Iguacio Galvão, Elias 
Galvão, Antonio Rodrigues da Silveira, Urbano
Rodrigues da Silveira, Balbina Rodrigues da Sil-

 ...........  _ _  veira, Maria Rodrigues da Silveira, Ataliba de Al- j
Ju n d ia h y , residente u cB te mu- meida Toledo, José D Onofrio Jose Vieira, pro-
n ieip io , tilh o  le g itim o  de S e -1  f u n d a m e n t e  s e n s i b i l i s a d o s  . c o m  a  d o r  q u e  o s  e m ~ ;  . _

D o n a  p°]ga com o fallecimento do seu querido e s p o s o , ; J 0 S E ‘ M A R I A  X A V l E R  D A  S I L V l IR Â

S ainda sob o pêso da grande dor que os aca-
G s i v ã O  d 6  F r a n ç a  ¡brunha, veem egradecer, de coração, a todos

quantos os confortaram  na doença e i.a  mor-

Anna X avier da Silveira, Gracinha, Nor­
ma e familia X avier da Silveira, esposa filhos 
e parentes do finado

b a ste ã o  F e r r e ir a  e
í  ra il  c is c a  M a r ia  tia C o n c e i-  i r m ã o 5 t i o  e  p a d r a s t o  
y ao, co m  D o u a  T e r c u ia  1  no ; J ^
m é co m  d .z e a o v e  a n n o s  de’ Capitão Bentoed ad e , s o lte ira , *  p re n d a s  do 
m e s tiç a s , n a tu r a l  d e C a m p r  1 
n a s , re s id e n te  no m u n ic ip io  agradecem a todos que acompanharam ate o Ce 
de l tu ,  f i lh a  le g it im a  d e C a r  miterío Municipal os despojos do saudoso extineto 
los A n to n io  T h o m é  e d o ca  a  convidam os parentes e amigos para assistirem

a missa de 7.o dia que, em. suffraggio de sua 
alma mandam celebrar dia 18, sexta-feira, ás 
horas, na egreja Matriz.

Por mais esse acto de religião e caridade 
confessam, desde jà , agradecidos.

( J áC h ris t in a  M a ria  B a u r b a r  
fe lle c id o s ) .

S e  a lg u e m  sd u b er de a l ­
gum  im p e d im e n to , d e v e  a c  
c i m ’lo n os te rm o s  da le i  e , 
p a ra  os f in s  de d ire ito .

D is tr ic to  d e C a b r e u v a , 1 0 ,
de D e z e m b ro  de 1 9 2 5 . : -------------

O  O ff ic ia l  de R e g is tr o  C iv il. |
Gentil Godoy 1 descriptos

te do seu inesquecivel Jo sé  Maria, convidan­
do a todos os parentes e pessoas- de sua ami­
zade para assistirem  a m issa de 7.0 dia, que 
será rezada por intenção de sua alma, ama- 

7 nhan, segunda-feira, Í4 de Dezembro, ás 7 
! horas, na Jgreia do Carmo, 

se' Por esse acto de religião e amizade se 
confessam  eternam ente gratos.

e avaliados 
¡pertencentes á interdi

Editai de P raç a  icta Rona Hortenci» de
, Araújo Aguiar, á saber' 

O Doutor F re d e rico .U m a fazenda de café 
Roberto ae Azevedo Mar- denominada Japão, com
ques, Juiz de Direito 
nesta Comarca de ltu, etc 

E á ÇO saber a quan­
tos o presente editai de 
praça, eom prazo de vin­
te dias virem, que no dia 
vinte e nove do corren­
te mez, ás treze horas, 
à porta da Cadeia Pu­
blica desta cidade, á rua 
do Commercio, o portei­
ro dos auditorios ou quem 
suas vezes fizer, ha de 
trazer a publico pregão 
■ íe venda e arrematação 
á quem mais dér e maior

duzentos e doze alqueires
de terras, mais ou me­
nos, sendo setenta al­
queires, mais ou menos, 

vinte al-e m cafeías

beneficiar café. movida | rico Marinho de Azeve-
a agua, terreiros ladri-jdo, com a Fazenda Fio- g Dr. Evaqdro Balthazar da jjj 
lhados, momho, chiquei- resta de Hormino de A l -  Silveira «

ros estrebarias, ranchos, J meida Carnargo e com a j j  R u a  doAIC o m m e rc io , 30  
tuinas, paiol, tnnta e c m -  r  azenda Conceição de g  T e le p h o n e  1 -2 -4
co casas para 
tres carritellas, uma car- 
rocinha, dois trollys e ar­
reios, arados e mais u- 
tencilios, dezesete burros 
quatro cavallos, porcos 

queires, mais ou menos,'de criar; cabras, e mais
em rnattas, c^m alquei-i bemfeitorias existentes,
res, mais ou menos, em tudo avaliado engloba- 
pastagens, e os restantes: damente na quantia de 
em lavradios; cento e seiscentos e cincoenta
noventa mil pés, mais contos de r é is ....................
ou menos, sendo vinte (650:000$000J. A referida 
md pés novos e o res- fazenda confronta com a
tante formados, os frn- fazenda Canna-Verde de  7___
ctos pendentes, casa de. Augusto Chereghini, com ¡baldo Fonseca, escrivão,
morador, casa_de admi- a Fazenda Agua Branca, jo escrivi. (a) Frederico

lance otterecer acima da| nistrador, «scriptorio, al- com a Fazenda Sitio 1 Roberto de Azevedo Mar-
avaliação, os bens abaixo moxarifado, machina de Grande de Doutor Ame-'ques.

colonos, LuL de Camargo Pen­
teado. — F  quem nos 
mesmos 'quizer lançar 
compareça neste Juizo 
em o dia, logar e liora 
retro declarados. E  pa­
ra que chegue á noticia 
de todos se passou o 
presente que será áffíxa- 
do no logar do costume 
e publicado pela impren­
sa. Dado e passado nes­
ta cidade de ltu, aos oi-
to dias do mez de De- 

; ¡ zembro de 1925. Eu, Leo-

T e le p h o n e
ITU

u a íz s E n E n n a s a s s s H E K S H E H

-se
U m a b o a  c a s a , co m  9  c o m o - 
d o s  to d o s  la d r ia d o s, q u in ta l 
b o m , co m  e s q u in a , s itu ad a  na 
R u a S a n ta  C ru z , N .° 3  —  V êr 
e tratar n a m esm a , co m  

B E L A R M IN O  S IL V A .
1 6 - 6

Vende-se
Os predios sito a R. 

Santa Cruz 211, e Santa 
Rita 194.

Tratar a Rua Santa 
Cruz 211.A.



4 X  C I D A D E

POLYTHEAMA.
Ëm p. 1j. » W O F ß f O Pilone 108 IT U

HOJE, em mat inée uma c o m ed ia  da VITAGRAPH em 2 par ies  dup'as e

PERDOARE ESQUECER Producgäo especial em 6 duplas partes pelos q u e rid o s  
astros E S T E L L E  TA YLO R, PAULINE GARON, RAY- 
MUND MAC KEE, WYMDHAN STANDING, WER- 

NON ST E L L E  e PHILO MC. CULLOUGH.

H O JE - A's 7 e ás ^ma comedia era 2 partes e conclusão 

9 horas da noite
Sßdoma 6 Gomorrha

Com a 2.a epocha em 7 duplas partes com LU C Y DORAINE.

Casa
Compra-se uma situada 

no Largo da Matriz ou 
ruas Direita, do Commer- 
cio e do Carmo.

Offertas nesta Redacção

Cortume
Precisa-se de 2 descar 

nadores habilitados.
Para informações com 

Pedro Cunali 
C aixa Postal, 25

M O C O C A
8 - 7

f t  f t  fill f l  U T IT M F lf t  R P  f t  8 i 1 Is ã C® Concepção dramatica de bellissimo
a m a n h ã  bumBAl ENDD AS bHAMAb
vo é formado por artistas de alto renome, entre os quaes sobreleva notar, Dorothy Devore, W il­
liam Haines, David Torrence, Sheldon Levis, Charles Murray, William Welshc e outros, além do 
pequeno FRA N KIE DARRO, que tanto admiramos ao lado de Harry Carrey em OS TR ILH O S 
BARULH ENTOS». COMBATENDO AS OHAMAS é desses films que electrizam a assistência e 

que empolgam a sua attenção desde a primeira até a ultima scena.

C A B E L L O

TE R Ç A -FE IR A A Mercê da vida Continuação deste film seriado em 4 duplas 
yin» inílf|Jl|f| Comedia em 2 partes com 

partes V¡U1 nUUflnVCL o querido .Jemmy Aubrey

Quarta-feira — 1© d© Dezembro — Quarta-feira

Com © amor não se brinca
Drama extra em 5 parte pela querida e bella estrella Alice Calhoun

ESTREIA ESTREIA
Companhia Nacional de ltevi.<d»N, Rnrletas e ©¡»eretas

Margarida Martins
Conjuncto artístico de primeira ordem. Guarda roupa e scenarios a caracter

A Empreza cham a a attenção das Exm as. Familias para os seus espectáculos
Ordem e moralidade. Genero liegional escolhido. Actos de variedades de real valor. Duetos, Can­
ções, Cançonetas e monologos. ¿uccesso garantido. Espectáculos familiares. Sempre novidade. Artis­

tas de merito e de agrado certo

Acham-se a  venda assign aiu ras p a r a  5  recitas  — C am arotes 7 5 $ 0 0 0 , C adeiras 1 5 $ 0 0 0  
S ello  a  cargo do publico. — E lenco 2 0  artistas. — l .a  recita  FLOR DO SERTÃO. 2  a  MU- 
LA TA  DO CINEMA. S.a AMOR DE RÚSTICO. 4.a NHA’ MOÇA. 5,a COMIDAS MINHA SANTA

pnrwr OS TAM BORES DO CZAR, por Helaine Harmesteim.
UÍlLlL T R E S MULHERES, com Marie Prevost, P. Frederick, May Mac Avoy.

TO Ü  D U ZEH TO S  CONTOS DE RÉIS
A « L o ç ã o  B rilh an te »  é  o  

m e lh o r e s p e c if ic o  p ara  a s  a f- 
fe c ç õ e s  ca p illa re s . N ão  p in ta  
p o rq u e  n ã o  é  tin tu ra . N ão  
q u eim a  p o rq u e  n ão  c o n té m  
s a e s  n o c iv o s . E ’ um a fo r m u ­
la s c ie n t if ic a  d o  g ra n d e  b o ­
tâ n ico  D r . G ra u n d , c u jo  s e ­
g re d o  fo i co m p ra d o  p o r 2 0 0  
c o n to s  d e ré is .

F ’ re co m m e n d a d a  p e io s  
p r in c ip a es  in s titu to s  s a n ita rio s  
d o  e s tra n g e iro , e a n a ly sad a  e 
a u to risa d a  p e lo s  D ep artam en  
to s  de H y g ie n e  d o  B ra s il.

C o m  o  u s o  re g u la r  da «L  o 
ç ã o  B r ilh a n te » :

1 .°  —  D e sa p p a re c e m  c o m ­
p le ta m en te  a s  c a s p a s  e  a ffe c - 
c õ e s  p a rasita rias .

2 . ° — C e s s a  a q u éd a  do  
c a b e llo ’

3.0 —  O s  a b e ilo s  t r a n c o s  
d e s c o ra d o s  o u  g r is a lh o s  v o l­
tam  á c o r  n atn ra l prim itiv a 
sem  s e r  t in g id o s  o u  q u e im a ­
d o s .

4 .0 — D e te m  o n a s c im e n to  
d e n o v o s  ca b e llo s  b r a n c o s .

5.0 N o s  c a s o s  d e C a iv in i’ 
c ie  faz  b ro ta r  n o v o s  c a b e llo s

6 .°  —  O s  c a b e llo s  g a n h a m  
v ita lid ad e , to rn a m -s e  lin d o s  
e  s e d o s o s  e a c a b e ç a  lim pa 
e fre s ca .

A  « L o ç ã o  B r ilh a n te »  é  u s a ­
da p e la  a lta  s o c ie d a d e  de S 1 
P a u lo  e  R io .

A ’ v en d a em  to d a s  D r o g a ­
r ia s , P e rfu m a rla s  e  P h arm a- 
c ia s  d e p rim eira  o rd e m .

O ttilia  L e ite  de B a rro s , e s ­
tan d o  h abilitad a  a bem  se rv ir  
ás fam ilias q u e lh e  derem  pre. 
fe ren cia , p d e r á  ser p ro cu rad a , 
em  a R ua o jo a q u im  B o rg e s , 4 0  j

Vende se 
uma com 

optimos commodos sita 
á rua doS Andradas n. lo o  
' Para ver e tratar po­
dem dirigir-se á mesma 
rua n. 73 B

CLINICA MEDICA

p e la  F acu ld ad e  do R io  de Ja n e iro

R u a d o s A n d rad as , 7 4

Q u e r e m  Vest ir  com E leganc ia?
E ’ na a lfa ia taria  O u itti, q u e  re ce b eu  um  lin d o  so rti- 

m en to  d e c a se m ira  d e fin as o a u ro n a g e n s . 
T E R N O S  S O B  M E D ID A S  

D e  1 7 0 $ 0 0 0  a 2 6 0 8 0 0 0  —  T e rn o s  de su p e r io r  c a s e -  
m ira in g le za  de 2 4 0 $ 0 0 0  a 3 0 0 $ 0 0 0  — T e r n o s  de 
P a m b ich  tró p ica ! de 1 8 0 $ 0 0 0  a 2 4 0 1 0 0 0  — T e rn o s  
de P a m b ich  n a c io n a l, d e sd e  1 4 0 $ 0 0 0  a 1 8 0 8 0 0 0 . 

C alças a fa n ta s ia , d e sd e  6O S000  a 9 0 8 0 0 0  
A p ro v e item , h o je  m esm o  d ar um a v isita  na A L ­

F A IA T A R IA  G U IT T E , s ito  a R u a  P a u l a  S o u s a , 1 0  
q u e se rá  bem  serv id o . T ra b a lh o s  p e lo s  m ais m o d e r­

n o s  íig u r in o s  e  b o n s  fo r ro s

CARIMBOS OE BOfiRACHA
Procurem  na Casa Bocha

FRAÇA PADRE MIGUEL 5- a

Algodão Paulista
Em Caroço

C o m p r a m o s  q u alq u er q u an ti­
d a d e , se n d o  de b o a  q u a lid a d e  
e p o s ta  em  S a lto j d e j t u .  —

Em  Ram a
C o m p ra m o s  e N e c e b e m o s  em  
c o n s i g n a ç ã o .-------------------------------

O F F E R T A S  A ’

B E A H IT A L  H/X
lR.Libero Badaró,109-Telephone Central! 

176-End.telegr.: BRASITAL -  S.PAULOi

■MV


